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INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste trabalho pautou-se em melhor compreender a Lei N° 

10.639 de 2003 onde fica estabelecido a obrigatoriedade do ensino de história e 

cultura da África e dos afros descendentes em todas as escolas brasileiras seja 

publica ou privada nos níveis infantil, fundamental primeira e segunda fase e médio, 

compreender a luta que se deu ate a concretização dessa lei, observando o seu 

processo de implementação nas escolas e analisando essa nova perspectiva sobre 

o estudo da cultura dos afros descendentes na construção da história do Brasil 

através do trabalho de conclusão do curso de licenciatura em história pela Unidade 

Universitária da cidade de Goiás o TCC. 

O desenvolvimento desse trabalho visou analisar a história dos afros 

descendentes no Brasil, os movimentos negros e a resistência do negro no sistema 

escravocrata que aqui se estalou por um longo período. A sua relevância 

caracterizou-se pelo seu potencial informativo, para a sociedade para a melhor 

observação da diversidade cultural também para conhecer as contribuições dos 

africanos na formação do povo brasileiro e sua presença deste o período colonial e a 

necessidade de políticas públicas para aceitação dos negros e o combatendo ao 

racismo. 

O interesse pelo desenvolvimento deste estudo surgiu para analisar como 

a implantação da lei esta sendo aceita nas escolas e o que trouxe de benefícios para 
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os alunos, comunidade escolar e como esses benéficos estão refletido na 

sociedade. Para a realização desse trabalho trabalharei com analise e estudo de 

recursos como livros, outros trabalhos acadêmicos que trabalham com esse tema, 

fotografias e entrevistas com professores de história que atuam em escolas publicas 

da cidade de Faina uma vez que resido nessa cidade, ate o final deste trabalho 

poderão aparecer outros tipos de fontes, pois o mesmo não está concluído. 

Na elaboração e execução deste trabalho utilizarei diversos recursos 

metodológicos, as quais correspondem às fontes orais, documentos escritos, fotos. 

Onde a história oral constitui-se em entrevistas de experiências de professores que 

trabalham com a disciplina de história e como esta sendo a implantação da lei em 

sua escola. Realizarei uma analise da Lei N° 10.639/03. 

Utilizarei, também, a discussão historiográfica de vários autores que 

pesquisam sobre o assunto, sua implementação e a história do afro descendente no 

Brasil suas lutas e resistência como Roberta de Souza Alves a qual enfatiza que a 

uma visão preconceituosa atribuída aos negros e suas praticas culturais. 

Orientada pela discussão De Maria Maia de Albuquerque e Francisca 

Ilmar de Souza ao analisar a abolição da escravidão, descreve que a liberdade 

adquirida pelos negros ex-escravos não trouxe a verdadeira liberdade que os 

mesmos esperavam. 

Entre outros que dialogarei ao longo da produção do TCC sobre a 

importância da educação como intermediadora de uma visão menos preconceituosa 

sobre a diversidade cultural. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O projeto de TCC ainda na chegou a uma conclusão, pois o mesmo ainda 

está em andamento de produção, mas ao passar pela banca de qualificação 

algumas alterações serão feitas para o processo de finalização do TCC. 

O trabalho será dividido em dois capítulos onde o primeiro desenvolvera a 

seguinte discussão sobre o histórico social do negro no Brasil, desde a chegada dos 

africanos no país para o trabalho escravo a luta pela estabelecida por homens e 

mulheres escravos de varias idades pela liberdade e pelo direito de praticarem a sua 

cultura, religião em grupos organizados que existiu e existe em todo o Brasil 

conhecido como movimento negro que surgiu no período escravocrata na busca 

constate dos direitos de irem e virem livremente como qualquer cidadão brasileiro 

comum e também a luta que ainda persiste pelo direito igualitário a educação 

estabelecida por lei a todos. Onde fica claro a presença das políticas públicas para 

normalização das estruturas da educação para receber crianças e adolescendentes 

descendentes de africanos ou qualquer outra etnia que seja julgada inferior pelo 

racismo ou preconceito divergente de vários gêneros e grau. 

No segundo capitulo enfatizarei as formas de implantação da Lei N° 

10.639/03 e as dificuldades ressaltando uma discussão sobre o modelo de ensino da 

Escola da Vila Esperança que trabalha diariamente com a cultura com a vivencia da 

cultura africana e de seus afro descendentes como, dança, música, capoeira e 

comida no cotidiano escolar. 

Pretende-se neta pesquisa analisar o Ensino de História a parti da 

temática História da África e dos afros descendentes no Brasil. Observando as 

contribuições da cultura africana e de seus afros descendentes para a formação do 

povo brasileiro, uma vez que os africanos desde o processo de colonização 

estiveram presentes em nosso país e, durante muito tempo foram considerados pelo 

sistema escravista, imposto aos africanos pelos europeus, que colonizaram o Brasil 

e, por sua vez os trouxeram para cá a fim de explorar sua mão-de-obra de forma 
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desumana como uma raça inferior aos europeus, por isso os movimentos negros 

desde o período da escravidão vem lutando pelo direito de tratamento igualitário a 

todos os homens inclusive os negros.  

Propõe-se, examinar as diversas contribuições da cultura africana para a 

nossa sociedade, como as lutas dos negros pela igualdade social no período da 

escravidão e pós-abolição em 1888 no Brasil. Refletir sob novo prisma a trajetória, 

participação e contribuição do negro africano e afro- descendente na construção da 

nossa sociedade, seja ela, de origem branca, indígena ou negra. Pretende-se 

analisar por meio de outros parâmetros a real contribuição do negro para a história 

do Brasil. Compreender seus movimentos e lutas contra a desigualdade social e 

principalmente contra o racismo, enfatizando a implantação da lei 10.639/03 para a 

reconstrução de parâmetros que nortearam e inferiorizaram as culturas de matriz 

africanas. E desse modo propor um novo olhar na direção dos conteúdos dos livros 

didáticos de história, em que os afros descendentes apareçam com justa exposição 

dos fatos históricos ocorridos na História brasileira ao longo do tempo. 

Porem, a presença dos negros no Brasil, não se limitou apenas em torno 

da escravidão, contudo antes e depois da abolição, esses africanos e descendentes 

de africanos, constituíram famílias, lutaram pelos seus ideais, além de ser presença 

marcante para a formação das diversas culturas existentes hoje no nosso país; e 

trilharam caminhos diversos como quaisquer outros povos em formação constante 

de uma sociedade. Nunca deixando de relembrar, que a vida de africanos e afros 

descendentes no Brasil sempre se manteve em constante luta para se afirmar ou 

afirmar suas origens. Além, claro de grandes nomes de negros que por suas lutas, e 

principalmente contra escravidão, ficando eternamente conhecidos. 

Cabe salientar que ao longo do tempo da implantação da Lei inúmeras 

escolas já vivenciam em seu cotidiano o trabalho com o ensino da cultura da África e 

afros descendentes que permearam a construção da história do Brasil, desse modo 
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apresentaremos no decorrer desse trabalho alguns exemplos como respaldo as 

problemáticas ainda existentes na sociedade para o Ensino da cultura da África e 

dos afros descendentes nas Escolas brasileiras. 

  Dessa forma a implantação da Lei 10.639/03 veio para depois de vários 

anos tentar sanar um dano que por vários anos vem prejudicando o afros 

descendentes, pardos, mestiços e negros pelo qual foi negado o Ensino e quando o 

mesmo foi implantado veio  negando a história desses homens que tanto 

contribuíram além de negar também parte da história da formação do povo brasileiro 

que busca se respaldando pelo ensino da cultura da África e afro descendentes no 

Brasil. 

Apesar da obrigatoriedade da lei n° 10.639/03 muitos escolas ainda não 

conseguiram atender a expectativas da mesma deixando a desejar no processo de 

implantação ou na realização de atividades para atender a mesma uma vez que 

obrigada, a escola necessita buscar maneiras para desenvolver o ensino de história 

e, cultura Africana e afra descendente, pois assim sendo nota se que a população 

não conseguiu se desfazer de pensamentos ou gestos etnocêntricos que estiveram 

por vários anos impleguinados na sociedade brasileira como diz Fernandes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho tem como objetivo de levar uma nova proposta de ensino na 

área de História da África e cultura de seus afros descendentes para melhor 

introduzir esse conhecimento em sala de aula. Desenvolver novas formas para 

melhor abordar o assunto e abrir um leque de conhecimento e possibilidades da 

construção da história dos brasileiros. 
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